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Introdução 

A progesterona é um dos principais hormônios 
femininos e está ligado a processos regulatórios de 
preparação do útero para recebimento do feto e 
manutenção da gravidez1. 

 
 
 
 
 
 
 
Várias rotas de síntese deste composto tem sido 

descritas na literatura, mas poucas apresentam 
alternativas viáveis para a síntese dos anéis C e D. 

Resultados e Discussão 

Visando a síntese estereosseletiva e em um 
número reduzido de etapas, propomos uma rota 
sintética para o composto 5 (fig. 1)2 contendo os 
anéis C e D da progesterona. Nesta rota a etapa 
chave é a adição de nitroetano à 2-metilciclopent-2-
en-1-ona gerando 3 centros assimétricos. 

 
Figura 1. Rota para obtenção do composto 5. 

 
O composto 2 foi obtido majoritariamente numa 

mistura de isômeros, sendo as duas cadeias laterais 
trans. 

A alquilação régio e estereosseletiva do composto 
2 constitui um grande desafio sintético devido à 
presença do grupo nitro: hidrogênios a-nitro são 
extremamente mais ácidos que os a-cetônicos.  

 
 
 

Dois métodos foram testados para contornar 
problema da acidez dos hidrogênios α-nitro. Um deles 
envolve a formação da imina 63 e outro uma catálise 
ácida pouco comum4. Em ambos os casos foi 
alcançada excelente regiosseletividade para 
alquilação na posição α-cetona com boa 
estereosseletividade para o isômero desejado 
(cis/trans = 10:90). 

Figura 2. alquilação do aduto 2. 
 

Tentativa de ciclizar o aduto 3 levou à uma mistura 
de produtos onde pode-se identificar os compostos 4 
e 5 em pequenas quantidades. Melhoramentos nesta 
etapa estão sendo testados em nosso laboratório, 
visando a transformação direta do composto 3 no 
composto 5. 

Conclusões 

A rota sintética explorada no presente trabalho 
utiliza reagentes de baixo custo e pouco danosos ao 
meio ambiente apresentando vantagens sobre aquela 
descrita na literatura3. 

No presente trabalho são apresentadas moléculas 
inéditas na literatura sintetizadas de maneira régio e 
estereosseletiva. 
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